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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretariade Estado de Meio Ambiente e De;envolvimento Sustentável.•SEMAD

. .

O OOIMOVEL v •

4.2 Área Total (ha): 84,1800
4.4 INCRA (CCIR):

Folha: 054 ' Comarca: SAO ROMAO

:1 Denominação: Fazenda Sao Joao do Rodeio- Lote 10
4.3 MuniCípio/Distrito: SAO ROMAO/Sáo Romao
4:5MatricúlanoCartório.Registrode Imóveis: 3297 LOTE 1Livro: 2-N.

ANEXO 11IpO PARECER ÚNICO
"" .~ .;di'IDENTlFICA Ao DO PRo'CESSÓ-lj.. ~!i. ," '4&: " ":li.?i ~.,"

";;,"'\0'g ':.'~'i;;' -'", ;;)t~,.~',." ?%>~~'s\,-}i:-Y" ,'?: '~:f,-h ~A, <;;+:,:'~A'OIt '-":'_ A',: -'::t,~,.'c'. '-"';V X'::;''' *' " ",',Unidade do-SI$E'MA~~'('
9'de Regü~rhnent,?de l!lt~rven~ao Ambie~t~l: 'i Num.'dqProçe~so ;, ..DataForn'lahU!çao ;; resonsávef' elo" róceS$()-.0'

Interv~nção Ambiental SEM AAF 12030000397/12 24/10/201209:47:331 CENTRO OPERACIONAL SÃO'
~. :'1'1:2:IDENTIFICA AO DO RESPONSÁVEL PELA INTERV NÇÃO AMBIENr Ai..',,';w.

2.1 Nome: 00260997-2/ ESMERALDO ANTUNES DA SILVA 2.2'CPF/CNRJ: 094.113.368-09

2.3 Endereço: RUA'RUAMESTREQUINCAS,72 2.4,Bairro: PRIMAVERA -SÃO JOÃO DO RODE!

2.5'Município: SAO ROMAÓ 2.6 UF: MG 2.7 CEPo 39.290'000
2.8Telefone(s): 2.9 E-mai!:

;" % l'''' $.3.'IDfNTIFICAÇ O DOPROPRll:rÁRIODO IMOVEL ,~", ,. ,',,,- .'
3.1 Nome: 00260997-'2/ ESMERALDO ANTUNES DA SILVA 3.2 CPF/CNPJ: 094.113.368-09

3.3 Endereço: RUARUAMESTREQUINCAS,72 3.4 Bairro: PRIMAVERA -SÃO JOÃO DO RODEI
3.5 Muhicípio: SAO ROMAO 3.6 UF: MG 3.7 CEPo 39.290-000

3.8 Telefone(s): ' " '3.9 E-mai!:
. 'jI' h w, ;: -'I;. 4, IDENTIFICA AO f LOC,t>.LIZA

4.6 ,Coordenada Plana (UTM)

:~ ;~.-

X(6): 429.937 , ' Datum: SAD-69

Y(7): 8.210.731 Fuso: 23K
'5,.cARACTeRIZA AO AMBIENTAL' DO IMi5VEL Si '1

I

, 5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco ,
,5,2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () náo está (X) inserido em área prioritária para conservação: (especificado no "ampo ~11)

5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a'ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas (x), ameaçadas
de extinção (); da flora: raras (j, endêmicas (X), ameaçadas de-extinção () (especificado no campo 11).' ,

5.4 O imóvel se localiza () não se localiza (X) em'zo~a de ar'no~ecimento ou área de enlornode Unidade de Conservação. I,'
(especificado no campo 11). '

5.5 C~nform~'o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 59,31% do município onde está inserido o imóvel
ap'resenta-se recoberto por vegetação nativa:
5,6 Conforme o ZEE-MG, quál o grau de vulnerabllidade'natural para o empreéndimento proposto? ,(especifiCado'no éampo 11)", '
'~:7:Biiímai:fransição entre blO",as óndeestáliiseridõ'o hn6veí ~0gÍ% :~c'&v",,' 'c~. 0 ( ,Ama-lha) V~

errado .84,1BOO'
) Total 84,1800

5,8,Us()1:tósolo do linóvelv" ;, ;;>* ''',"!1!, ~"li" "'* ; ¥',fiJ"f. "",_'" 'iJ'l R. .-.'!\ S ,,~, ''\\' ,Aré3:(lia)lt-:
Pecuária .- 9,1700

Total 9,1700

" - '

I
' . '

\ \

,
"

, \

SEMAO
DOCUMENTO

N" , 023
~N- ,'e--.-~J-
~SINATU~%1'

, '

\



5;9'~egularizacão da Reserva Leoal - Rl." ,y, ,- " "

5,tO,Ái'ea de Presérvaçãp Pennanente(AI"PI '5 ,;'C"';:;'
5,10,1 APP com cobertura veQetalnativa

"< J; 'i< :,.; "~~ ~::'):;(;t, }&. ,,~:

" '. '"'::!""'." ,::' i{ '4;)£.-~:f~~:.::,':~'" 'j; ~;} ':':;_

;: ,;,., k 0,,-'.' 4 ~\ :::~'-':'v,,:,
" 'f ...,Ár~a.(ha;'~

20'3400
• Agrosilvipastoril

5,10.3 Tipo de uso antrópico cqnsolidado '_ '- . Outro: culturas anuais (milho,feijão, etc,) 20,8100
_;;'-,'1!, 'i Y% ili ; X i' ..6.INi"ERVENÇÃOAM~IENTALREQUERIDAE, pASsíVEL DEAP~OVAÇÃO ",; ,c.n., ,P

Tillo"dé lntevencãô REQUERIDA;.. " ; j " "f ,) i , ;, ' í; ;; ,,,,,' ,n'8. ..Quantidade' i,' l1nidáde~"'~
Suoressão da cobertura veoetal nativaCOMdestaca / 9,1700 '.' ha
TipodelntevenÇ,i!o PASSIVEL,OE'APROVACAO;., "" 'I. W,'ú-,' "$''''''., '" Quantidade" ," ;Unidád'el'i')
Supressão da cobertura vegetal nativa COM destaca 9,1700 ' ha ,

"~o.;, '¥ Ij,.."" f'"~ 'iL',., 7. COBERTU~ VEGETAl'NAnVA DA'AReApASsivELDE APROVAÇAO' ;; i,,' ,?, G '!;:"
7.1 Biómâí1"ransição entre biomall'"'" .• ',' " ' ". '.' i,.i( i /),," i ,n,' ,,e-, ; ,.; ; , t ',Área (ha), "'lO

Cerrado 9,1700
7.2 Fisioll()miálTrariSi"ãoentre físíónômias" i. ;" m" " ". , "",, ;" , "' " ,. .,.; " , " .'Átea(haj.;. i, "
Cerrado 9,1700
""il-i''!;, ..• $, ".';'8.COO~DeNADAPLANAt>A AREAl>A$SIVEÇOEI;PROVAÇAO" '. ,., " X}#.' 'X;l/f, ,

~~J~;~~i~~e~h~ãO i;:, "~';i:'0 < ":: :~' Qatu~;'~,i! ~,i~~~o:J'\,;;;x~~Ofdr~:~:p'á"ca~.(~;~t~'::'
, Supress'ão da cobertura vegetal nativa COMdestaca SAD-69" 23K I 431.370 I 8.207,972

;;.~;7'*"i';j,"'fi" " li;;'!!,.";;, ! ,; 9. PLANOD/: UTILIZAÇÃOP.RE'TENtlIDA:, 'i,,":' '.,., • ,;', " b. '•• i.1I;;;
9.'1US(/1prop<l$to; " ",i]';:": "'; ,; ,j '" 'I " "Fi' : ,,', 'iES.JecifÍ.:açã,o' •.•.•i. •... "', ..,Áma (h~l;;i,j,jA;.

Pecuária .' • 9,1700
_ Total 9,1700

, Ii~",';":"'t ~'".,:1q.OO PRODUTOOUSUBPROOUTOF~ORE$TALNEGEtALPASsivEL DEAPROVAÇAó "', p:f;t; ,.""
" ',10.1;F'rcidiJto/Slibprodutoi,,' ;;';; "i :,i ....Esp~cifi.:~i;ão.,'." 'ir;;;;. ",;i,:"i ;;T., ....., Qlde', ~:Unidid~ ';;:~?'

CARVAOVEGETALNATIVO I '206,32 M3
110,2 !O$'pec/flcacpé$da CaÍ"V(laríá:ouaíídofo'rO ca$o' Idados fortu!cidos l1eloi'esoÇ>l1savelpela intervéncãol i." ""Si!',j 'i .~

10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 Dlâmetró(m): 10.2,3 Altura(m): ,
10.2;4 Ciclode produção do forno ( tempo gasto para encher + tàrbonizar + esfriar + esvaziar): (dias)
10.2.5 Capacidade de produçãá por forno no ciclode produção (mdc): _
10.2.6 Capacidade de produçâo mensal da Carvoaria (mdc): .

•
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, '

~SP,EC1F,ICAÇÔES'E'ANÁÓSE:DO$:PL!ÀNOS!ESTUDOS'E INVI:NtARIOj:CORI:STAi£A~RI:SI:NTADOS""

5.3 Especificação de ocorrência de espécies da fauna elou flora: Flora: Araticum, Ipê amarelo, Sucupira, Gqnç~lo

alves',etc ... F~lUna: Aves diversas, peq. repteis, etc. '"
5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Muitoalta. , '.,' ',' ' ,

~12.'PARÊCER;T~CNICO'.MEÓIDAS;MITIGAÓORAS:Ê;coMPEN~~jÕRIAS:F.FORÊSJÁIS~
1. Histórico;' \

..."2.

< Data da formalização; 24/10/12
, Data'solicitação de informações complementares: 03/05/2013'

Data entrega de informações complementares; 21/10/2013
" Data da em}ssão do parecer técnico; 16/01/20,14

Objetivo;

É'objeto desse parecer, analisar a solicitação para supressão da cobertúra veget~1 nativa c~m destoca. É pretendido, ;om a
intervenção requerida a formação de pastágem para pecuária em uma área correspondente a 9,17 ha, cuja atividade será de
responsabilidade do Senhor Esmeraldo Antunes da Silva, de acbrdo co!", o Processo Administrativo nO12030000397/12.-

/ ",
3. CaracterizaÇão do empreendimento;'

O imóvel denominado fazenda São João do Rodeio', Lote 10, localizado no MUnidpio de São Romão-MG, 'pôssui uma áreatotal
, de 84,1800 na que ,corresponde a 1,2025 módulos fiscais, banhada pelá Ribeirão Conceição, pertencente ao Senhor Esmeraldo

Antunes da Silva, proprietário do Imóvei localizado no município de São Homão . MG.' .eA proprieélade possui Reserva Florestal Legal devidamente averbada em cartório SOb,reg.lstro nO3297,fls 054, livro 2-N com árEia ,
não inferior a 20 %, caracterizada por vegetação nativa pertencente ao bioma Cerrado. A Coordenada que representa a Reserva '

, Florestal'Legal (UTM) (X) 433752 M à207193, Saci 69, Fuso 23 K.' , .
A coordenada geográfica.(UTM) (X) 431370.M 8207972, Sad 69, Fuso 23 K represe~ta a área requerida pelo proprietário que
corresponde a 9,17 ha para supressão da cobertura vegeial nativa com destoca, onde .existe vegetação nativa típica do Sioma
Cerrado. Esta área apresenta relevo plano a suavemente 'ondulada; de fácil mecanização, com solo caracterizado ,como latossolo
vermelho,amarelo, com textura areno.argilosa. '~ . .

/

4. Da Autorização para Intervenção Ambiental;

, £m vistoria realizada na propriedade no dia ,16/01/2014, a área requerida para supressão da cobertura vegetal com destoca foi
toda percorrida, com o intuito de conhecer as caracteristicas da área e o est~gio de regeneração. da vegetação.
A ár~a requerida apresenta vegetação nativa que caracter;za o 'Sioma Cerrado e encontra-se ",m estágio de regeneraçã.olnicíal a
mediano. fi.. área é plana a suavemente ondulada, sendo o solo caracterizado como latossolo vermelho-amarelo, com textura
areno.argilosa. '- .' ' ,
A vegetação da área 'não se encontra inserido em área prioritária para conservação. segundo informações adquiridas no
GeoDados-SCRAI. . " '. "
Conforme avaliação da área (9,17 ha) terá uma produção média de aproximadamente 45 m' de lenha por hectare; que convertido,
em carvão veg,etal apresenta volume previsto de 22,5 MDC. '. ' -,' ";

, ,Conforme dados do Zoneamento Ecológico e Econõmico do Estado de MG (ZEE/MG) a área da propriedade possui especificação
egraú de vulnerabilidad~ muito alta. . " _ , " ' , "'." ,

,5: Conclusão;

,Por fi"" a equipe técnica sugere pelo DEFERIMENTO da supressão da vegetação nativa com destoca 'em 9,17 ha, totali.iando .
volume estimado de 206,32 m' de' carvão em 9,17 ha na fazenda São João do Rodeio. Lote 1O, apta para ser apreciada pela
'Comis,!ão Paritária. COPA. '

(

" 6. Condicionantes (Medidas Mitigadoras e Compensatórias Florestais);

O Documen!o Aulorlzativo para Intervenção Ambientai é válid~m~diante cumprimento Integral das seguintes'condicionantes; 1.
Preservar as Areas de Preservação Permanente respei~ando OS" limites; .~. Preservar as áreas de vegetação nativa remanescente
contra incêndio florestal, construindo aceiros; 3. Preservar arvores de espéCies imunes, como P'arco, Pequi, etc.; 4. Executar as .
tarefas mecanizadas em nível e de.forma a deslocar o mínimó de terra possível; 5. Respeitar os limites áreas de .'Reserva {Cegai,
APPs e corredor ecológico; 6. Não realizar queimadas na propriedade sem autorização dos órgãos ànibientais competentes; 7.
Manter meqidas preventivas de drenagem e recobrimento do solo, visando ..evitar erosões nas áreas de cultivo e nas estradas; '8.
Implantar pastagem tão logo seja concluido a intervenção na área a ser expiorada. 9. Utiiizar práticas conserVativas de preparo de

,sólo, afim de minimizar perdas de nutrientes e de matéri.a orgâniCa; 10. Respeitar limites das áreás dá Reserva Legal. 11. O
desmate seja realizado com cronosequência e uma distribuição espacial de forma a permitir o deslocamento da fauna para a

': reserva legal ou vegetação nativa vizinha. '

13. ~ES ONSAVE~ 15 PELo PARECERTÉCNICO{NOME, ÁTRcUI!A. ASSINATURA'ECARIMBÔI

, MARCOS FERREIRA DA SILVA -MASP; 13~21l/S-2



16. RESPONSAVEL:PELÓPARECEIÜiURlPlCO (NOME. MÁTRlçú£A,AS NA!" RA'ECARI1'/I80)
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14. DArA'DAVlSTOR1A

quinta-feira, 16 de janeiro de '2014 •

\

•
;.f'~15~P'ARECER1ílJRf[jICO:iI1EDj[j~S'MIT1GA[jORAS[!;C6NfJ:ENSAT.ÕRIÁS •••••.••

, .
1. IntroduÇão:

Di;póe ó 'presente parecer sobre Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental .-DAIA, (processo nO12030000397/12)
conforme abaixo discriminado: .. -

2. Discussão:

~ Trata-se o presente de uma solicitação regularização 'de supressão de cobertura vegetaJ'nativa com destaca. onde a
empree~dedor, o senhor Esmeralda Antunes da Silva: assentado no Assentamento São João do Rodeio, lote 10, 'requer a
intervenção de uma área de 9,17 hectares de vegetação nativa de cerrado para implant<içao de pecuária. "

\ - . . .
O assentamento encontra-se devidamente regularizado pelo INCRA, possui área total de 7.667,7917ha e' a reserva legal de ,
2.252,7392ha, segundo certidão de registro ao imóvel, matricula 3.297 e termo de preservação de floresta. O empreendedor é
beneficiá'rio de uma área de 'a4,1800ha, " ", , ',', ' , '. '

Consta no processo análise elaborada pelo técnico Marcos Ferreira da 'Silva recomendando ã COPA a autorização para a
supressão total da área requerida em 9, 17ha. A área da propriedade é composta de vegetação de cerrado.

.~

~ -\ .
'Foi previsto.aproveitamento sóçio econômi~o ao materiallenhoso extraido da propriedade, qual seja a produção de carvão vegetal,
conforme disposto na Lei 20,922/13.'0 materiallenhoso oriundo de árvores nobre deverá ser utilizado na propriedade, não podendo
ser carbonizado.,

,
, A documentaçã'o exigida foi juntada ao processo, da qual destacamos: ' ' , ., ,

.coPia da ma;ricula do'imÓvel junto ao CRI comp~tente e termo d~ pr~servação e averbação da RL (fls. 04);
- Contrato de Assentamento nOMG029900000026 firmado pelo empree,ndedor como beneficiário e o INCRA-(fls. 07);'

, , " Documentação'pessoal do requerente (fls, 06);' '
," Plano Simplificado de Utilização Pretendida;
:' ART comum para todos os assentados (fls, 10):

O processo encontra-se instruido corretamente de acordo com a documentação exigível pela legislação e não há óbices a
concessão da autorização para supressão da vegetação, ,Se autorizada, deverá obedecer ao estabelecido pela técnica neste
parecer, em especial a preservação de árvores distribuídas entre espécies-IMUNES E RESTRITÀS DE CORTE (Pequi, Pau D'arco
e dentre outros). ' , .' / '

Ademais, o objeto do pedido e a documentação acostada aos autos encontram-se em conformidade cóm a Lei Estadual nO '
20.922/13, a Resolução Conjunta SEMAD/IEF N° 1.905, de 12 de Agosto de 2013 e'legíslaÇão aplicável ã espécie, desta forma não,
encontra '''a priori" imp-edimento jurídico que inviabilize a sua homologação.
" . .

.Conclusão: , ..' , , - ' ' ,

, .• 0 POSTO, 'sugere-se a concessão da supressão da cOberturaVegetalna;iva 'com de;toça de' 9, úha, nos termos do p:rec'er ' '
técnico'acostado aos autos do processo, lembrando ao empreendedorque odescumprimento das medidas mitigadoras é um ato
passível de autuação. " • ' ) , , " ' . ,

t- . .' .
Ressalta-se)or fim que a emissão do DAIA em apreço não clispensa nem substitui' a obtenção pelo requerente de outras licenças
legalm'ente exigíveis 'los termos do Decreto nO44,844/08. ' ,

Por oportuno d~v~m ser entranhadas aos autos, até reuníã.o da COPA, as respeétivas certidôes negativas (SIAM e CAP).,
É o'par,ecer;:.~.j.

I

. -
quinta-feira, 20 de fevereiro de 2014

SOLlANE FREITAS CARDOSO SOUZA - 139583'

17, DATADOPARECER; ,

"
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